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ente que em frente 
imentos graves que n'estes ultimos 
dias se deram em Lisboa e no Porto, o dever da 
chronica era historiar esses acontecimentos tão 
melindrosos e desgraçados, tão profundamente 
tristes é desconsoladores, mas não cumprirei aqui 
esse dever por dois motivos; primeiro, porque a 
política teve n'esses acontecimentos desastrotos o 
Principal papel; segundo, porque o Occioexre 
tem uma chronica especial para tratar d'esses as- 
sumptos. 

Alheio systematicamente a tudo que é política, 


como muitas vezes o tenho dito e não me canço 
de o repetir, não era com certeza n'este momento 
em que à política justifica deploravelmente toda 
à repugnancia que sempre lhe tive, que eu devia 
quebrar essa abstenção, de que cada dia que passa 
me applaudo mais. 

Nunca, desde que peincipiei a rabiscar em jor- 
naes me chamou Deus para esse caminho, nunca 
me assaltou a tentação de querer governar o meu 
pais, é quando ha annos um amigo meu dos mais. 
queridos, um companheiro e um mestre nos tra- 
balhos das lettras e do jornalismo, cujo talento 
excepcional e excepcional caracter se impõe á 
admiração e ao respeito de todos, foi a minha ca. 
sa participar-me que fóra chamado aos conselhos. 
da corda é convidar-me para cu assumir a reda, 
ção politica do jornal 


fe que elie era a gloria, 
eu respondi.lhe sem hesitar que não, pedi-lhe em. 
nome da nossa velha amisade que me dispensasse 
disso, que me deixasse ir continuando socega- 
damente e obscuramente à tratar das minhas pe- 
gas e das minhas chronicas, na tranquillidade cal- 


A TORRE DE S. THIAGO DO OUTÃO 


ma da minha consciencia, no doce remanso sere- 
no do meu modesto e alegre | 

Elle teve a delicadeza de não insistir, compra- 
bendendo bem que a minha resolução era sincera 
€ inabalavel, e não de forma alguma um pre. 
texto para me fazer rogado, é ainda não ha oito 
dias que elle conversando excepcionalmente. 
comigo em coisas políticas porque esse nssumpto. 
é sempre banido das nossas conversações em. 
proveito. dos assumptos literarios e ar 
se referiu a essa nossa entrevista de h 
é dizendo-me: «Muito bem fez vocês accrescen- 
tou «Quem me dera hoje poder fazer o mesmo ti 

julgo explicado de sobejo o meu primeiro 

motivo. 

O segundo, tem uma explicação que é quasi a 
mesma histor 

O proprietario do Occivrxre quando teve a 
idéa de abrir uma secção especialmente consagra» 
da aos acontecimentos políticos e me consultou a 
esse respeito, teve a amabilidade de, apezar tale 
vez da creação dessa secção especial ser pros. 


aro 


O OCCIDENTE 


vocada pela abstenção absoluta da política que 
havia naé minhas chvonicas, me coneidar para 'ea 
me encarregar d'essa nova senção. 

Recusci terminantemente como não podia dei 
xar de ' fazer, € 06 leitores teem que me aja: 
der esta reuêo pois mercê Gates aca 
cargo a Revista Poltica o meu presado col 
Jogo Verdades que tão belhante, si ic 
te se tem deseimpenhado desse dial encargo, é 
Eclaro que havendo uma secção política no Ócer. 
Dex cu não podia hem devia E de foras algu 

. ma tratar no mbnha chronica de assampos que 
essa secção pertence, fazer com ella double emploi 

E explicados estês dois motivos porque «mi 

nha chronica não trata desses ultimos desgraça 

dos acontecimentos que se tem dado nas rodo de 

Lisboa, vou, cumprindo uma. promessa, consas 
a um ssumpto que de Na muito és 

cu momento, os vros que ha já meres tenho 

sobre a minha banca, sem deles dir como é me 

dever 8 prazer, nica larga aos mosios leres 

Comegarei por um Iivró munto interessam de 
“uma Jeitura muito facil e muito agradavel, serio 
po por di homem de lets dieta que 

ao mesmo tempo um prosador briltanc 
Da pe en rodo bras 
doconselheiroFgnacio Francisco Silveira da Mova 

EE uma boa sorte. faz com que eu tendo de al: 
Jar desse excolente livro, posia dizer todo o bem 
que de penoy e ao mesmo tempo dizer o bem 
que pensam delle escriptores: exrangiros ros 
Bisa? a. maneira como lá fora esse ivo é dprer 

ão, “Como um notável critico. hespanhol? foz 
plena « rasgnda. justiça do. alento Eeibumte do 

onto ilustre compatriota: 

Esse critico 0 ar. | 
mos Encontrar casualmente O seu artigo mm jovi 
TA MAÓNCO que Dão conbecamon é cujo Dot 
meiro numero que nos veio parar ds how ria 
esse artigo que é tão Justo E 
ta do mesmo tempo tão lsonigei 
para né todos portuguszes 

- Case jornal chama-se El Libra Penscmiento tem 
já oito annos de existência, é do formato da lhes 
ria é do Estandarte mas tuto mal impresso, O 
que jhe dá o aspecto d'um jornal aatigo” 

El Libro Pensamiento dedica o neu Maumero de 
domingo exclusivamente d lireratura, e então as. 
ses numeros literarios tem o título de Las Dor 
minicales. 

Foi numa d'essas Dominicales 
trámos 0 artigo do ar. Giner de Jos Rios, artigo de 
que vamos traduzir 0s principaes trechos, Já por 
due Concordamos plenamente com elles, potque 
Entendemos fazer um serviço às. nosias Metas 
mostrando como o trabalho dum dos seus distins 
ctos cultores é apreciado no estrangeiro. 

O livro do sr, Silveira da Motta e Ay Viagens 
na Galiza — É à compilação em volume das me 
pressões di digressão que fez pela Galiza no an 
ho de 1486, impressões notadas quasi que dia a 
diay de 18 e maio à 11 de junho ns iapressões 
dom observador fino e dum literato eruditos 
eseriptas com uma grande aingelera de esylo que 
não exclue  olegancia e a vermiculidade, coa una 
fina critica de visjante ilustrado, que costa o que 
vê, e analyaa & Compura, € comialma, com una 
grande bonhomia que nã exclua erides pros 
e sagaz. 

Ô livia tem dez canituos, cada um dedicado a 
cad cidade que o ilustre icademico percosteue 
excepto a de Orense que por mais impártae Res 
mereeg dois capitulos e & leitura Aroonc nie Me 
pitulos é deleitosa € aprazível, como visa visgeas 
6 ão Mesmo tempo interestarto é insrostiaicas 
mo a Toa Vo lo desd. 

sf, Giner de los Rios comprehendeu muito 
dem à Íntenção do livro é faz-lhe completa e aim. 
pa justiça. 

O seu artigo abre por uma reflexão muito sen- 
sata, nuit verdadeira acêrca dessa facto era 
cavei Que" se dá emire Hespanha e Portnahhis 
que selo as duas nações vinhas, brio Ran de 
Gsi que 3 meima Bog, ou os pomgstecs 
8 excepeionalmente 2 Conhecidos em fispas 
aba é 00 livros Hespanhoes só cusesciana Nida: 
São conhecidos em Portugal =P cionalmente 

Cs livros poriuguêzes Chegam mais tarde so 
nosso, Eonhecimenio do que te em ves de ae do 
de Portugal viessem da China, & asia é 46 Vie 

fe. nas vem parar. ás mãos 0 ro Visaçasora 

tira. do mr Silveira da Motta, que a des a 
fespalvos merece entlisiastico aplauso. As andor 
dev Sisiadas pelo auctor são Viko, Pontevedra, 
Villogarcia Santiago, Coruna, Lugo, Orense; Ri? 
Vadasia e Fuys é eim cada uma delas se detêm 
donsiderar os monumentos arústicos, os Costumes 
a historia, à paisagem, as ladustrasy às culturas & 
todos os aspectos da vida de hoje Ou do passado 
“que podem interessar o leitor. 


jue nós encon- 


«Impressionista sincero copia no seu livro qua- 
“dros d'uma verdade é d'um realismo extraordina- 
rios, que encantam pelo seu colorido como se fos- 
sem aguarellas, € observador minucioso e con- 
sciencioso descobre aspectos dos costumes e ha- 
bitos da vida social que passam desapercebidos à 
numerosa maioria dos viajantes. Artista por ex- 
cellencia e conhecedor do typico da nosca Hespa-. 
nha sabe synthetisar és vezes, às vezes marcar por 
exclusão um typo como por exemplo ao fallar da 
mulher gallega, da qual escreve : 

=Quanto à gentileza não tem a graça feiticeira 
das andaluzas, nem o gesto altivo e dominador 
das catalás, nem a fazucira simplicidade das ara- 
gonezas, nêm a suavidade angelica da formusura 

a bastam lhes para Encanto as faces ro- 
sadas é alegres, os olhos limpidos e meigos, o riso 
franco e benevolo, e prolusos brilhantes cabellos, 
que descem garridamente sobre os hombros em. 
longas espiraçõe + 

Enlaçada a nossa historia á do paiz irmão, as 
nossas tradições às lusitanas, descorre e salta de 
recordação em recordação atravez dos tempos é 
logares, descobrindo na mansão senhorial dos Rus. 
bianes o ascendente do grande Camões, em cada 
povoação das fronteiras as comuns origens do 
dlireito municipal, em cada monilestação do culto 
as mesmas superstições e analogas aucioridades. 
communs tambem desde remotissimo tempo, co- 
mo acontece com o prelado de Braga que tem em 
Portugal o título de primaz das Hespanhas. 

«1 endo e relendo O delicioso livro nota-se o 
mesmo gosto que se se estudasse um auctor favo- 
rito hespanhol; tal é O seu peregrino engenho 
peninsular inteiramente isento da moda ultrapy- 
Tinaica na narração, taes são as fórmas elegantes. 
do seu estylo meridional, tal o seu espirito caras 
eteristico d'este pedaço do Meio dia. Silveira da 
Mouta sabe dizer as cousas com sul attico, com 
attenvantes disc 


mesmo tempo sem que 
verdade e cumprir a crit 
À's vezes 


limitar-se a dar údéa das suas Hospedagens faro 
encerrando o conceito muma sq phrase fican- 
do tudo photosraphado como obra 'de Baliac, € 
em firm em muitas. paginas deleta como Amis 
pela ausencia de artibeo; pela ternura, pela n- 
Benvidade, pelo humorismo. 

Disse já porem que Silveira da Mona era 
um excriptor genuinamevte peninsular e entretan- 
to não nos Ocorreu comparalio com nenhum dos 
Erandes mestres. no genero que existem dentro 
de Portugal e Hespanho 

Será ue nova pena tenha querido instin- 
ctivamente collocalro em primeiro logar € fora 


de toda a comparação com os seus ? — Pode ser, 
«Será que quisemos fugir de violental-a encon- 
trando-lhe parecenças com as nossas ? Talvez 
«De tos cença é feliação 
é de fami 


personalidade está 

que se pode bem afirmar que Si 

SÓ se parece comsigo mesmo.« 
Como veem o artigo do critico h 


respeito de Silveira da Motta. 
espaço de que podemos despor para a chronica 
não nos permitie escrever hoje de mais nenhum. 
livro, apesar de nos estarem a saltar dos bicos da 
pena os elogios a que tem jus, os louvores 
ue tem direto Indescutivel, o notavel livro que 
acabamos ha pouco de reler « de que na proxima 
chronica nos occuparemos detidamente: — o Gil 

Vicente do sr. Visconde de Ouguella. 

Gervasio Lobato. 


BeHoCHOENSS 


AS NOSSAS GRAVURAS 
A TORRE DE S. THIAGO DO OUTÃO 
O castelo do Outão, como vulgarmente Me 


chamam, que tantos annis para ahi tem jarido no 
esquecimento, chamou ultimamente, sobre si as 


attenções pobicas, tendo chamado primeiro a at; 
tenção de Elie D Caros 

EtRei: D. Carlos ainda. princepe herdeiro, fe 
varias viagens a Setubal no seu jar Amelia é te; 
ve ocsantão de ver a velha torrê que se ergue à 
grado da barra de Setubal, como seu aspecto 
rolar e vetusto dos tempos em que em Porto 
os castelos não eram simples relguias do pass: 
do, mas boas defezas dos povos tontra ay are. 
meduas dos serrcenos 6 contra as ambições da 
Ciselia. ; 

O joven principe grsciou-se da velha fortlesa, 
fundada sobre à poa de um rochedo, como ama 
sentinela da forthoso Sado às portas do Oceano, 
E parece que desde logo consebeu”a idéa de à 
aproveitar para sua resslencia na estação balnear. 

O quo é berto é que ba pouco mais de dois mas 
ze5 governo martlou proceder à grandes obras 
na velha torre, reconstráinio & resuurando al, 
Eomas das cas que já ali existiam, 6 fazendo-se 
foras construsçõo Npeiras, de madeira, a com: 
Pltar os eposencos que faltavam para aetomodar 
E ami res e sua comitiva, 

Essas obras, dirigidas pelo distincto engenheiro 
ar. Xavier da Siva endo concluidas, e” é claro 
que, no curto espaço de tempo em quê sofreram, 
Mão! podiam  dehar. de ser" Igeiras, apesar: dos 
Td braços elas empregados. 

Extenormente as nove edificações nada afe- 
recem digng de menção; Não passam de una bar. 
racões dê madeira cobertos de telha de Marelha, 
Ineriormente, porém, feramse trabalhos deco: 
rativos de maio gortá tanto Em obra le falha co 
mo em pintura, indo O sr. Cotrim o encarrega 
do da abcoração, 

Algomas Cass! que já haviam na torre foram 
destiadas para quirtos de dormir é de toucador 
sendo este decortdo, no estylo de Luiz XIV, e 
casas novas para sais de famtar e dé fimo, co 
dinha e outras dependencins 

A sala de jantar et primorosamente decorada 
em estilo de Henrique Ve a ala de sua m 
tado em estylo bysanino, 

Como complemento destas obras foi preciso 
fazer ma pequena. strada: para. dar access d 
torre. 

ia estrada montra a grvuga da nos pr 
meira paia, 8 Fi construida sbre os rochedos 
R sombndnca” com à estada que vem de Set 

Dissemos no principia d'este artigo que a torre 
do Outão tem prendido a atendia pubiica o é 
fscto, porque tem corrido varia éra sobra at 
somas que ak so tem Rito, numa Occnito em 
que o estado do Mesouro obriga no aumento de 

atos e exige emprestimo taliosos 

ro tem levado à exageros de cias pouco ves 
rosimis, O que sabemos de verdido que so têm 
Faro mestagobras que não andurá muito Jong 
de'roo:acos8000 rés ol que mesmo assim não no 
párece poveo nem bem empregado, numas co 
Irucções que 0 tempo se encarregará de arruinar 
em Breve trecho: 

“Agora res 
aertecqueno 1 
rágentos 

A Torre de S. Thiago do Outão é um dos mes 
Imoresspciman que Gsm no pais da arco: 

ça mibr do sesulo vi 
“om boas pontes Tevadicas defendidas por ba- 
east mo poda v6r a ravura da DAR dia, 
esplanada ha uma pequena capella dedicada 
SPitago patrono da Fortaleza, que é inte 
mente degorada com bela obra dá talha dos 
ad é magico asuejos com pinturas reprsem 
tado a via do aportolo. 

oi esta forileta fundada pelo mestra de Avi 
D. Jogo | por 4590, mus reconvtraid oinvpmen 
sad depod or alte: Manoel é por Seas 

ão: 


dizer alguma coisa da velha 
de tantos annos tão fullnda es- 


O que hoje ali se vê, porém é quast tudo obra 
do rejnado de “D. Joao I que lhe mandou fazer 
randes obras em 106 
“a torre do Outão foi uma das fo 
mais resistencia olfreceram à invasão dos hespá 
Thoes, que lhe” pozeram apertado cerco com um 
exeratal de a3:809. homens, commandado pelo 
duque Alias 

e pobré torre. vas ser uma estação balnear 

de ERA e 56 asim te conservará por maia 
Bans ano aquele monumento da nossa historia 


O FORTE DE S. MIGUEL 


ações que 


No extremo da elevação que entra pelo mar 
dividindo as duas praias norte é sul da Nazareth. 
= sobre o ultimo rochedo sobranceiro ao ocenno, 
levanta-se o forte de S, Miguel, que hoje em dia 
se encontra arruinado, victimo do abandono dos 
homens é da acção destruidora do tempo. Às suas 


O OCCIDENTE 


abobodas e paredes só por milagre se conservam 
ainda de pe, se attendermos aos cffeitos corrosi- 
vos das emanações Salinas, que reduzem os tijol- 
Jos à um pó finissimo e recortam no calcareo os 
mais cuprichosos arabescos. Os alicerces d'esta 
Tortaleza são do tempo de el-rei D. Sebastião, que 
intentou. construir o, forte para defeza das em- 
Aiirenções que se acolhiam à enseada da Nazareth 
Togindo dos mouros que piratiavam mestas altu- 

“Tendo-se porém gastado, escreve Manoel de 
Brito Alam, a maior parte do que podia fazer d 
gusto, e sendo tão necessario como é notorio, não 
faltarão contradicções. que 0 diabo nunca deixa 
de encontrar as bôas obras e bem publico. 

Sô pasado o domínio hespanhol, no reinado de 
D, João IV, foi a fortaleza concluida por Manoel 
Gomes Pereira, que foi o seu primeiro governador, 

Pinho Leal attribue a sua construcção a Phi- 
Jipe IL em 1609, mas aqui, como em muitos ou- 
tros pontos da sua obra monumental, engana-se. 
o illustre escriptor, e tão palpavel nos parece o 
seu engano que não adduziremos argumentos, 
aliás simplicissimos, que o provem à evidencia 

De resto o forte de S, Miguel nada apresenta de 
notável, sendo em tudo semelhante às fortalezas 
da, mesma epoca que se. encontram espalhadas 
pela nossa costa em pontos mais ou menos estra- 
tegicos, 


que 
A VIRGEM DA NAZARETH 


De todas quantas lendas o Portugal fradesco. 
architectou com fins mais ou menos interesseiros, 
nenhuma como esta da Nazareth se chrystalisou 
mais persistente no espirito do nosso povo, em 
gera rude o simple, & propenso sempre a acos- 
tar 9 sobrenatural com uma ingenuidade pasmosa. 

De resto. esta fé, esta crença de que a espirito 
divino encarnado reste ou maquelle santo que 
nos Acompanha. sempre e nos protege em tod 
+ actos da vida, foi decerto um poderoso auxilio 
dessa sublime aventura, que teve por glorioso 
desfecho a entrega de Um novo mundo à activi- 
“ade humana. e a descoberta do caminho mariti- 
mo para as Índias. 

À crença é tudo, especialmente para os homens. 
do mar, que à cada instante encontram a morte 
debaixo! dos pés. 

Ainda outro dia na prafa, em palestra com um 
pesca emita ala pag narrando no 
os perigos à que se expõe quotidianamente, te- 
mendo que à morte um “a O arrebate, langando 
u mulher e os filhos na orphandade e na miseria, 
Como a tantos outros tem sucedido, dizia-nos 

indicando a ermida da Memoria Que lá em. 
q se ergue entro dois rochedos. 
> Ah! que se não fosse aquella que ali está 
hem 05 podinm mandar fazer. de barro, que de 
carne é osso ninguem Iá a no peis 


A lenda é deveras interessante é honra o espi- 
rito inventivo de ff. Bernardo de Brito o mais 
inclico fabricante de patranhas. que. jámais pro- 
lug a ordem de Cister. 

Dizem os chronitas que a Imagem Santa fo- 
restou ma cidade de Nazareth d'onde veio à Hes- 

nha. antes de reinar Recaredo, sto é, ântes de 

Bb da sra de Cito, Levaniaudo-se no Órente 
à heresia, um monge grego. de nome, Cyrirco 
trouio a “imagem para 5 mosteiro de Caloniana, 
junto à ermida onde esteve, até que Rodrigo des: 

aratado, pelos. Arabes abi se resolheu, partindo 
em seguida: em direcção 00 Oceano, disfarçado 
em mônge, em compatiia de um velho monge de 
nome Romano, levado comigo, imagem da 

emy e as reliquias do apontola S. Bartholomeu 
8 Ra par ddas a e-cofr de mario 

Ão fim de vinte é dois dias de, marcha chega- 
ram no monte hoje chamado de S. Bartholomeu 
onde Rodrigo ficou, seguindo “o monge Romano 
para os rochedos à beira-mar onde catou um al- 
tar para à virgem e reliquias que comsigo levav 

Passado, podieo. mais “de um aano morreu Ro: 
mano. rogando. antes a Rodrigo que o sepol- 
tasee junto 0. altar da virgem o que este cbm- 
pri Cervo ven sE gua parâNira 

Reinando Afonso. Henriques e sendo capitão 
do Castello de Porto de Mós D. Fuas Roupinho, 
Costumava, este “valoroso. cavalleiro vir. muital 
Vezes à caça pelos brenhas da, Nazareth. Em uma. 

sta caçadas descobriu 0 aliar é venerou a vi. 
Bem, mas não, a mudou, temendo olfendel a, é 
aigono a vistas mais vezes nunc tratou de 

orar à pobre ermida em que estava. 

Um dia porém, no mer de setembro, andando 


á caça, apesar do denso nevosiro, os cães deram 
com um veado, ou semelhança dele, e D. Fuas 
arremesso o cavalo em su alcance. sem receio, 
por suppor que era tudo terra plana, mas em bre: 
ve nchou-se ma ultima ponta do rochedo, que com 
mais de duzentas braças se deixa cabir ao mar, à 
tempo em que já não podia nem tinha onde pa- 
rar 6 cavalo. Invocou à virgem Maria cuja ima- 
gem ali estava. Valeu-lhe ella de modo que lhe 
parou o cavalio que ficou como se fosse de 
dra, é em signal d'este milagre se vem ainda ho- 
je 6 sinaes das ferraduras do animal gravadas 

Livre de perigo D. Fuas promerteu erguer uma 
capela no mesmo sítio, é So desfazer à primeira 
acharam as reliquias dos apostolos e um perga- 
minho em que 0 monge Romano dava a relação. 
da vinda da imagem para aquelias paragens. 
“A capela primitiva era aberta por todos os la- 
“dos em quatro arcos afim de que à imagem 
vista de todas as partes, mas tiveram de a fechar 
por asa do damno que dentro faziam as chu- 
vas, Mais tarde el-rei D. Fernando mandou a re- 
mover para a egreja onde hoje está e que no de- 
Correr dos tempos foi sendo augmentas 

À pequena capella de Fuas Roupinho ainda ho- 
je existê e dentro encontram-se duas inscripções 
&ravadas, em marmore, onde se Iê a historia da 
virgem. Sob. o altar existe cavado na rocha 
tar primitivo, e uma abertura aonde os romeiros 
vão buscar terra suppondo que ali existem Os 
restos do monge Romano. 


É grande ainda hoje o numero da devotos que. 
concorrem é romaria, mas a verdade é que quem. 
assiste às festas não póde fazer uma idéa muito. 
edificante da sia fé. 

Quando. muito. um pretesto para comes e be- 
bes, música & foguetes. Por toda a parte a role 
uma roleta. miseravel, em que 0 banqueiro 
forte ostenta. sobre. à mesa umas tristes corõas, 
que inflammam o olhar dos forasteiros, que de v 
Tapau ao hombeo e de vera effigie da virgem en- 
Fetada de vistosas lantejoulas, presa à Japella da 
jaqueta, arriscam um pataco d preta. 

“qui” amas mulheres de trafo caprichoso que 
nos fazem lembrar vagamente os pitorescos vw 
tunrios do norte; lieresem uma mivordia mais 
ou menos negra à que chamam café, al uns pre. 
oeiras. vendam lenços é chapeos com plvascado 
Pouco escolhido, mais alem nas barracas de q 
quiherias o entévo da garotada, é grande a alg 
Zarra, é dominando todo o ruido do arraial, os 
sons 'roucos das trompas, o rufo dos tambores, & 
à tilimtar metalico de campanhas vibradas 
pulsos. endemoninhados, anunciam no povo bo- 
Quiaberto e extatico ou grandes espectaculos, os. 
axplendidos. cosmoramas. que tem cousado o as- 
Sombro de toda a Europa, () a notavel mulher 
eleciriea, & o caso recente da mulher que matou 
aco filhos... 

É tudo Íxto é barato; um vintem apenas basta 
para que toda. a gente goze o que ha de melhor 
ho genero, dizem às vozes ? 


“Aqui está um chromo ordinario, transformado 
em Verne capital da Suissa alem O hotel de ville 
de Paris é transformado em casa da Bolsa, um 


oleographia, anmuncia de Lan-lan é Kemp chi 
mass de New York, é um mono muito bem aci 

ado empunhando a bandeira portugueza, em 
titude. façanhuda tem por baixo em lettras garra- 
fses : homenagem a Serpa Pinto ! 

E o povo posa, diverte se € dá por bem empre- 
gado 6 seu dinheiro, € as indecencias que passa 
Eos dias de festa, longe de cara, dormindo ao re- 
Tento. às mais dis Vezes, pois não ha casas que 

eguem para tanta gente A 
roda ' espirito mercensrio ! Anda 
toda a Sente à inventar os processos mais extr 

rios para arrancar uns. magros cobres. 
o aldeão, que cahe na rede com uma faci- 


fetos. 
É da munea acabar; tudo quer medidas da san- 
to E a O rui de fa qua tanto mede à ima. 
a PO pra desde à coroa dourada que tem 
Be abeça até nos pés e 
one a MOS dado atravessam a midi em 


de vai 


pos de devotos, uns amor 
talhados de panno branco, outros de joelhos ar- 
Fastando.se d custo, carregados de céra, fazendo 
Como seu ar grave e convicto. um contraste fr 
Same “com a niutidão, que se ri e diz chofas do 


direcção no templo 


charlatão que intervalla os reclames dos seus 
elixires infallveis, narrando as procas heroi-co- 
micas do compadre Chegadinho. 

À chegada e a parida dos cirios é um dos 
maiores atractivos du festa. veem à quinta feira 
é partem no sabbado. Antiguamente é provavel 
que o espectaculo fosse digno de vér-se, 

Eram em grande numero, € o progresso não 
Jpes tinha deserto tirado o ar caracterisco que 

oje não tem. 

“Este anno foram cinco e entre estes apenas tres 
importantes : o das Caldas, o de Obidos, e o da 
Prata Grande. 

De balde procurei o juiz de chapeu alto e ca- 
saca de que falla a tradicção e em vão quie vêr 
as canadas de prata que acompanhavam qutr'ora 
o ultimo círio, melhor e mais productivo destino 
The deram os devotos, naturalmente, 

A! frente d'estas procissões em carros, syste 
Rippert, umas philarmonicas, que nos trazem re- 
miniscencias. dos antigos. furdamentos do nosso 
exercito, executam mum charivari infernal os 
compassos da nPortuguezas que veio substituir o 
hymno da carta em todas as solemnidades, mais 
oi menos graves. Em seguida uns pendões em- 
punhados por une homens muito vulgares, cober- 
tos de poeira « lenço branco ao pescoço para res- 
guardar o collorinho, e logo atraz muitos car 
é disse O da Prata Grande tem uma berlina 
dourada, que causa o assombro dos romeiros, den 
tro da qual vem a santa que, com todas as home: 
nagens é recebida no templo. 

eita a entrada, todos Os irmãos vão, .. comer 
beber e folgar. 

Ai devoção, devoção ! 

E no meio disto lembrar-se a gente dos outros, 
dos simples, que não vem vêr os círios, que não 
vem à festa e que a estas horas da noute, andam 
longe, muito longe, morejando à vida sobre as 
ondas, para, ganhar um pão, conscios de que a 
virgem os vê e defende dos perigos, velando sol- 
licita pelo bem estar dos seus...! 


DA 


arma — & 
EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA 
CONMANDADA PELO MAIOR. 
HENRIQUE DE CARVALHO 
mn 


nley e outros, é certo que na sua obra se nos de 
para À primeira leitura, muito trabalho, cumpri 
Tento rigoroso das instrueções superiores e um 
vontade de ferro que tudo. vence, no sentido de 
honrar a bandeira portugueza. 

E já que no Octiorxre temos fallado do nota- 
bylisimo trabalho Epedição Portugues ao Mus 
tiânvua, é justo que hoje tratemos de deixar aqui 
metas Columoas, publicada a folha de serviços de 
tum militar tão brioso como patriota, e tão ilustre 


ajor H. de Carvalho, esta 
a que nos vamos referindo, é um ponto de úpoio 
urissimo para responder a quaesquer preten- 
es da Belgica empurrada pelo inglez. 
O major Henrique Augusto Dias de Carvall 
partiu, pela primeira vez, para o ultramar, em 
iro de 1867. Era por este tempo alferês, esta 
va-se organisando o contigente que n'aquelle 


no devia seguir para Macau, S, Thomé e Principe, 
e por tal modo se houve Henrique de Carvalho no. 
abastecimento e sustento destas praças, que O 


inolvidavel marquez de Sá da Bandeira desejou 
conhecel-o, e, quando teve ensejo, offereceu-lh 
um dos seu mais notaveis trabalhos sobre a Afric 
Pouco depois chegando a Macau, em junho d 
1867 foi Henrique. de Carvalho encarregado de 
“liigir duas escolas regimentaes, ali recentemente. 
inauguradas ; — uma de cabos e soldados, — outra 
de grammatica, geographia e mathematica: À pros 
va da aptidão de H. de Carvalho está na rapidez 
dé promoção dos seus discípulos, enbos, fur- 
rieis e sargentos, alcançando muitos destes uli 
mos o posto de alferes; em 1868 foi empregado 
ao serviço das obras publicas da colonia ; em 1 
foi elogiado pelo governador de Macau pelos ser- 
jos, que prestou por océasião do incéndio no 
otel Orientes em 1870 serviços militares nota 
veis ; em 1871 louvado pelo guvernador de Macin 
pela imancirá habil e corajosá como consegulu ca- 
Prurar vinte e duas praeas que tinham desertado, | 
E por ter solfacado uma revolta; em i$7a nomea- 
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ram a casa, no dia 14 de março de 1876, levando 
toda à noite em danças € cantos, finalizando as. 
demonstrações de alegria, só no dia seguinte às. 


oito horas da manhá ! a ' 
Em 15 de julho de 1877 partiu de novo Henri- 


rvalho para o serviço das nossas colonias 
iigindo-se a Moçambique na qualidade de admi- 
nisrador “do concelho. Douco mais de um mer, 
Jepois de ali chegado, era Henrique de Carvalho 
mandando para. Lourenco Marques, em seguida, 
para Ibo e por fim para Quilimane. 

No 1º de setembro de 188 passava para Ango- 
entrando para o serviço das obras publicas de 
Loanda. Aqui, entre muitos outros trabalhos te» 
shnicos, elaborda o. projecto. foi encarregado 
da constrveção da Escola Profissional, e fez cone 
lui o edificio do Haspital Maria Pia. 

Quando estivemos em Loanda, no anno de 1877, 
assústimos aos primeiros trabalhos de construcção. 
Weste hospital. No anno seguinte, 1878, já nós es- 
tavamos em Benguelia. 

O major Henrique de Carvalho ficou ao serviço 
das obras publicas da provincia até abril de 188 

Finalmente 
va ferro do 

Tico 
às terras 


lo Mua 


E aqui teem os leitores, muito resumidamente 
Os prestantes serviços no Ultramar do major Hen- 
rique de Carvalho, 

Eesta a folha de serviços de um homem, que, 
na idade em que todos sia conselheiros, dep 
dos de qualquer ministro, ou chefes de Um parti: 
do conservador, é simplesmente major de infan- 
teria, vivendo pobrememe, auferindo apenas O 
soldo da patent 

Quando deram a Henrique de Carvalho o com- 
mando d'esta expedição, que representava à hon- 
ra nacional, a dignidade portugueza, que tinha de 
mostrar a regulos poderosos (que! sé acham em 
relações com potencias do valor da Allemanha é 
da Inglaterra) que Muene Puto, senhorio incon- 
testado de toda a Aírica cemral, era o mis rico, 
S mais forte porque o genti daquelas parar 
gens não admitte outro poder alem do que lhe é 
ensinado pela tradição de seus maiores, a tra- 
dição diz-lhe que Portugal (Muene Puto) era o se- 
nhor de todas as Áíticas | — o governo do rei de 
Portugal, grutificava este official com uma men- 
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Salidade de 15058000 réis, o mesmo que tem 
qualquer director burocrata pelo seu analphabe- 
tismo. 

E é este discuido, este desprezo, quando não é 
propositada aggressão por tudo que trabalha, que 
isa um idgal & não a uma conetia, portodo 
aquelle que não falta muito porque tem ração (co- 
mao Mi Ra Madi) pos tod a deicação 
que sé não torna publica pela magnificencia das 
recompensas — que nos tem levado a descer de 
degrau em degrau toda à cscnda dolorosa, ha 
tempo com a Hespanha, hontem com a França, 
hoje com O inglez, até do patamar lamacento do 
tratado anglo-luso de 20 de agosto. 

Bem haja o benemerito cidadão, o brioso 
tar, 0 lustre africanista Henrique de Carvalho, 
que tudo poz de parte, familia, ingratidões, aga 
salho  patrio, injustiças, e lá foi para essa Arica, 
esse sorvedouro de tanto generoso sangue porta 
gen, para essa África que os poderês publicos 
só conhecem como terra de degredados ! Para lá 
To arriscar a vida, perder a saude, servir os ou- 
eos e inutilisar-se à sh, porque neste desgraçado 
pai só mandam os homens que o Xa Madiamba 


tão bem classificava. 
Manoel Barradas, 


— ses e 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
XxIv 
Entretanto d menina Alice o agarrar-se á sua 


ultima. taboa de salvação era muito mais facil de. 
dizer que de fazer, 


Essa taboa, que se chamava Quim Barradas não. 
estava tanto á mão como isso. 

À noticia do casamento da Ignacinha não po- 
dia ter vindo em po 


 occasifo. 


vez desde que pur 
nha: Pô de, arror na cura era a primei 
The” acontecia, e além diso, para cumulo de má 
ocasião, té sa unica amar estava longo como 
todos 04 demonios. ? 
Desde o dia do primeiro duelo. que a Ali 
puma os olhos no seu namorado da vespera. 
“Tinhaclhe escrito bastantes cartas, mas as su 
misivas tinham Rendo. quasi todas. sem respost 
É toma resolução. de casar com o Quim, 
de apelar para elle como para supremo recurso; 
a Allo encontrou-ãe logo! ice a! face com um 
duvida térivel 
um es 


não 


pelos ajustes ? 
muito no poderio dos seus en 
cantos, no imperia das suas graças, mas o que ra 
necessario pura ella poder eeerser esse imperi 
er alguem sobre quem o exe 


so alguem, « evidentemente na 

ore da casa dos. Leitões tinha-se 

curvado rendido de amor nos seus pés. 
as depois abala e à questão agora e 


gar- 


ralo, acorrêntal-o 4 nuas Fseinações para poder 
fazer delle um marido, xs Per ndo 
Cd parar lo? 


nrias, era cluro; « portanto era para as 
Olaria que ella tinha que dir as soss pica 

É tirando-se dos seus cuidados, depois duma 
noite sem poder conciliar. o somino, conseguia 
conclir uma, mão cheia de plrasey valcanioas 
fuma folha de” papel arrendndo com corações 
êm relevo, o luxo da epoca, e arrancando vinte 
e inc rá do sua eonbmid metca esa Carta 
mam sobrescripro, estampilhôu sy enderessos 
ao seu futuro, provavel marido, é mandou s dei 
tar no correio, pela manhã, pelo rapaz do talho, 
que Ea primera pe que but sen 
torta. 


O Quim dormia tram 
o seu primeiro somno s 
ze dias. E 

Às Púses com o Dominguinhos depois d'aquel. 
los dns de correrias, de lambadas, e de prisão 
ma casa da guarda do Passeio, tinham sido o fris 
qa Bonança, depois da formidavel tempestade, 

ão ferozmente atormentara a sua vida. 

ade equeiia maldica noite da sorée do Leitão 
o Quim nunca mais tivera uma noite de descanço 
Completo, um somno de que se dissesse: Bença-te 
Deus! E Eairie 

E tudo por causa do Dominguinhos, do terrivel 
Dominguinhos, que o não deixava um momento, 


crendo ou por bem “ou por mal acrancar-lhe a 
ia eo E 


Falmente naquele dia da casa da guard, que 
cl julgura com Boas razões ser o ultimo diada 
Ear Wado, O Horisonte de azcviche que parecia 
amençrtum Cida mmedio deirase 

repente, com a! presença do sr Letão é do 
cormandatte das, guardass no dia immedisto o 
Bom tempo restabelecêr-se d6 todo, & tempo fe 
xo, com a recondiiação feita com o Domingui. 
nhos € o Quim deitar se na sua cama socegado, 
Pela primera vez depois duma quinzena sem te” 
Enio nem redes opaçõês que is partir. 
sem O somo, É adormesêra tomo pedia que cas 
o poço, Faxéndo votos pelas Fecifades do pros 
Zina yinineu do Dominguinhos coma Ignacio, 
eymincu a, que devia aquela tranquilidade bear” 
CA Ra ipa 
perdida para todo o sempre. 

É então, apanhando xo sem cuidados, contente 

vi, da qual tinham desapparecido todas 
ns gras, é Che de somhos atratados, o 
Sum dora o, um bemavemurado, sem e 
importar para nada com o sol que ba muito tem 
Po ie entrava pelas Bsgas da jane 

A ua irá a Emas iba Tá o duas vezes 
ao quarto para o accordar, porque eram horas 
da rn para Coenpanhie Ges Segs, mis 

à dormi tão bem que não tivera úino 
fra Rh pela volta da meio dia 0 Quim de- 
cordoo, espregliçou se é tocou a campainha para 
hamar a man para lhe perguntar quantas horas 
ram: 

AO” mesmo tempo que a campainha do quarto 
dó Qui oca, repeieva a campainha da por. 
spo 

A 


nas que vinha pelo corredor para rec 
o que o mano Queria, paiva pela porha resto 
mento dora av quer Era que aa? 

E correio: 

Meticu uma carta pela grade da cancelia e des- 
eva seda à quatro e q 
ÇA Ena pego na Carta hou para os 

Era para o mano. 

À Je porta ão le ra de todo deconhe 

Afiroou-se nei. 

To esta Jettra, É de mulher com 

A Cem paloba do quaro do Quim tocava outra 

E s4.J4 vao! Já Má vao gritou cá do longe 
Emilinhas para socegar 0 mario que começava a 
sra Jpadiemte Eos a dese 
E QUO ras são? pergunto o Quim apenas a 
ir Me emos dO quartos 

À Está a cabir O meio di! disse a Emilinhas 
indo abria fala 

sol emo de lufados pelo quarto dentro e à 
Quim Serrando ox olhos driddde beilante que 
de repente e fera a vista, espanto se múuo 
Ea ao aa a fe (ho in 


“É O que? Meio dis já! Iso não pode ser. 
= Eb a dr se não deu dinda Po 
— Mas er e chamaste tu ? Ora 


valha-me Deus [ Eu hoje que queria ir Compa 
nhia sem falta. Tinha lá que fazer uma coisa ur- 
gente. 

— Não me disseste nada honten, e por isso eu 
vite à dormir tão socegado que tive pena de te 
aecordar. 

E dormi, lá isso dorm perfeitamente, como. 
ha muito tempo não dormia, confessou o Quim 
espreguiçando-se outra vez com o sorriso bei 
co de quem se sente muito regalado. 

— Ab 1 toma lá esta carta! disse-lhe a Em 
nhas, dando-lhe a carta que recebera do correio. 

Mau Já principiam as Cartas | murmurou o 
Quim que tinha já mau agouro com as missivase 
porque, como decerto se lembram ainda, durante 
tm par de dias foram as cartas que lhe trouxeram 
as más noriciat, que lhe atrapalharam a sua v 

— E eua de mulher 
— Sim, pelo. menos parece. E essa letra não 
me é estranha. 

= De mulher! Só se é da Alice, disse o Quim 
pegando na ca 

É Não, da Al tetra d'ella conheço 
eutem Gs 

“ambem não me parece, não, opinou o Quim 
mirando a caligraphi do sobreseripio. 

E abrindo-a murmurou meio curioso, meio in- 
quieto: 

= De quem demonio será? 
cio do sobrescrpt à cara, & sem a ler cor. 

ao fim, à astignatura & exclamous 

— Pois ELE dela 


não é, 


—De quem? Da Alice? 
=Simt 

Pois então escreveu com outra letra porque 
a letra della não é essa. 

o É que testamento | disse o Quim medindo as 
proporções da carta, que occupava às quatio 
Einas da folha de papel aínda continuava em iz 
“has cruzadas n'owtro sentido 

= Estava em veja de escriptora | commentou 
a Emulinhas, O que quer ela ? 

Não sei, vou vêr, disse o Quim deitando-se 
outra vez para baixo para lêc a carta, 

'Mas antes de chegar ao fim da primeira pagina 
semou-se na cama, nºum impeto, como se livesso 
ido acometido d'alguma dôr violenta. 

—O que é? perguntou assustada à Enulinhas 
ão ver O espanto que se lhe extampara no rosto, 

e 

T Deixa-me primeiro. acabar, chegar ao fim, 
disse O Quim continuando a Iditura sentado nt 

À leitura foi demorada, é durante ella Emil 

de euriosid 


ta, que ia lendo, impressões 


je principalmente 
eram dominadas por uma grande sensação de es- 
Pa er 1h 

— Mas o que é ? perguntou-lhe por tres ou qua- 
tro veres à Emilinhas. ú a 


— Lê disse-lhe o Quim quando acabou a lei 
tura é passando-lhe paia a mão à carta, Lê 1 


(Continua) 
Gervasio Lobato. 
— age e 


ESTUDOS HISTORICOS 
O GENERAL GOMES FREIRE 
(GAMPANHIAS EM PORTUGAL E FRANÇA) 
ut 
O martyr 
(Continundo do n.º 420) 


«Acompanhámol.o até chegar no logar assigna- 
Judo, onde chegimos pouco ais ou menos da 
horas; ão pude reconhecer positivamente a casa, 
ue à noite era muito escura, mas el que era 
rto de Rilhafoles, e, como no depois e desco- 
rio, à propria habitação do alferes José Ribeiro 
Pinto. 

«Devo notar uma particularidade que me fez 
faver algum reparo, e que nunca puile saber qual 
era a sua significação: a cousa de 2o pastos de 

ancia da casa Onde deviamos ser recebidos, 
alvral sacou da algíbeira um grande masso de pa 
is, & 0%. mettão em um Cano rente do muro. 
andou-nos pô na distancia de vinte passos um 
do outro, falou a hum homem de capote, é ba 
tendo Certas pancadas no chapeo, fallou à hum, 
homem, que chegou a huma janella d'um andar, 
edisse-nor que o sejuissemos, e que se atraves. 
Sasse a rua fossemos atraz d elle & entrassemios 
onde elle entrasse; é nssim O fez, é entrando 
dos tro, vendou-nos0s oo é pegou nos pelos 
sos, & ordenou.nos que se ll apertassedlsses- 
Temos'« Deus ros Guardes: fez.nos subir varias es. 


jor Neves, d! 

ções do que nos havia acontecido, é nos. 

ssa recepção seria presidida por huma au 

de, é que até nos dispensarião d'algumas. 

formalidades, exageranlo o numero e qualidade. 

dos individi a da conspiração, Na ma- 
io Cabral a minha. 


sordem premeditados; & desde aqulle momento, 
não tive tanta repugnancia a entrar por salvar à 
manha. Patria de tio horrorosa acena» 
«Fallou.me tambem n'esse dia Cabr 

do coronel Monteiro, Neves, Major de 
darão d'Eben, hum âmecicano ingler, é o general 
hespanhol Cabanas, que me disse, sé achava dis. 
farçado em Lisboay é que devia portir imediata. 
mente para Hespanha, O que se eflectuou, e que 
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as 


entretinha a correspondencia dos conspiradores. 
hespanhoes comnosco, alfirmando deverem re- 
bentar as conspirações! em o mesmo dia, em am. 


bas as nações o qõe os puros depois me cont 
múrio, EM jantar teve logar na casa de pasto, 
denominada Leio d'Ouro; passaram se mais alga” 


mos particularidades, é eu no dia 9 de madrugada. 
me dirigi a casa do Marechal, e no seu próprio 
quarto. de cama lhe declarei tudo o que se havia 
Passado.» 

aNo dia 10 á noite fômos finalmente conduzidos 
pelo mesmo Cabral (que até então nos tinha de- 
morado com a pretexto de que huma grande per- 
nonagem deveria presidir á nossa recepção) árua 
de S Bento no À, ond feitas as mesmas cer 
monias, que da primeira vez, é que já mencione 
fomos introduzidos numa peajena sala é des 
vendados os olhos, vimos sobre huma meza huma 
tó Jus cercada dum papel pardo pata fizer O 

uarto mais escuro, & estavão presentes O alferes 
Binto de nº 16, presidente, o dlíeres Pinto denee 
4.0 Cabral que nos servia de padrinho, é outro 
Mújeito que não conhecia, é que nos disseram ser 
o morador da dita casa, que depois soube era o 
sargento de brigada de infanteria, Henrique, reti- 
rado do serviço » 

«Depois de nos terem dado huma desculpa por 
não se acharem presentes os personagens. que 
Cabral nos tinha duo, « de nos dizerem que nos 
dispensavam de todas as formalilades; o alferes. 
Pinto do nº 16, nos fez hum discurso, no qual 
desenvolveu o estado de decadencia em que se 
achava Portugal, é quanto importava à todos der: 
ribarem um governo tão injusto, para salvar a Pac. 
tria, Respondi-lhe que estavamos promptos para 
fazer tudo quanto podesse promover o bem da 
ação mas observe he to mesmo tempo, que 
temia que por meio d'uma conspiração não ficas» 
semos em peior estado, visto que eramos peque 
nos, e que a nossa existencia dependia, por assim 

das potencias estrangeiras; respondeu-me. 
que tudo estava -calculado; que esta. conspiração 
era de acsondo com os liberaoshespanhoos, que 
o peneral Cabanas se achava em Lisboa por parte. 
les, que obrava de accordo com o Supremo 
selho Rogrenerador; que. devia submetierme 
segumente ds ordens do Supremo Concelho Re- 
renerador, e confiar na sua prudencia é sabedo- 


fia. Alem de que, ncerescemou eile, eu seria 
apresentado, brevemente a Gomes Fréire, « que 
lie descobríria todo o plano; que por ora o que 
sé exigia de mim cra, que ime encarregasse de 
plenos 

Sutras pessoas ha provio a Alta, printio 


psimeote o brigadeiro Luiz Mari de Souza Va. 
it, de quem eu era ajudante Gordens, prepa-, 
io-me à partir quanto antes. 
Apresentou-me duas meias folhas de papel, 
nas quaes estavam escriptos os juramentos em. 
dupliêata que assignei, e O mesmo fez o bacharel 
Jolo de Sã, Depois tiro mo revrámom tendo 
sonvencionado de nos ovistarmos dentro de pou- 
cos dias, para hirmos ao Supremo Concelho Re- 
enerador onde me devcrido ser entregues as 
Credencines é instrucções, munido das quaes eu 
deveria partir para o meu destino. 

«No dia 11 fomos convidados para assisti a 
huma recepção que se devia fazer ús Cha- 
“as, mas que se não effectuou: e me derão qua- 
torie pergaminhos para fazer tarjas, que devião. 
ser para credencias. No dia 13 lhes levei dois 
promptos, «me derão huma cifra, a qual ent 
guei no Marechal, e tambem se não lfestuou à 
tá recepção neste dia; e me disserão que eu de- 
veria marchar infallivelmente na sexta-leira. » que 

quinta receberia em casa do architecto, Fran- 
cisco Antonio de Souza, da mão de Gumey Frei 
Pe; todos os papeis para a minha com nissão: não. 
se eifectuou n'este dia 15, & promettendo-me ser 
no dia 10, que tambem se não effceruou, dizendo- 
me que no outro dia 18, híria às Pedreiras de Al- 
cantura, devendo levar fosfuros e duas velas de 
ceray e que ali em huma caverna, receberia tudo 
das imãos de Gomes Freire; e tambem neste dia. 
se não elfectuou; é me dissério que Gomes Frei 
re não podia hir, que de huma comissão recebe. 
ria tudo em cast do architecto Francisco Antonio. 
de Souza, na rua da Fabrica da Seda, ao pé do 
largo do Rato, o que tambem não teve logar n'es- 
te dia 18, e n'está noite fomos ao Marechal rela- 
tar-lhe a acontecido, e João de Sá lhe mostrou a 
ande proclamação. que nos havia sido lida 

bral, & o Marechal lhe tornou a entregar. 
efeito ho di hindo-me encontrar com 
o alferes 6, loja de bedidas do 
largo do Rato, este me conduzio à casa do dito 


. Como pres 
sidente, O architecto como orador, e 0 major Ne- 
ves de” Avirailores, que tinha ficado de hir, não 


apareceo. O meu canductor tiróu da algibeira hu- 
ma, Parte dos papeis de que me munirão, e os 
entregou ao presidente, que tirou o resto da sua; 

peis seguintes: — trinta 


recebi dani mão ox 
é tantas proclamações Ehpressas (que eram os 
Papeis que trouxe O meu conduetor, em diferen- 
es massos com letreiros por fôra: pára a Guria, 
para Viçeu para, Trancoso, etc) 0 orador mé 
Tez huma. oração bastante ebergica, persuadindo- 
mé à revolta é querendo desvanecer os semtimen- 
tos de Bd E o» mes primeiros 
Joramento so no pateo do Sal. 
danha, onde cheguei peia uma bora da noite; a 
casa do visconde Ve Jerumenha, onde se ae 
o Corvo é o Marecial, entreguei ta 
Este, é no, mesmo momento tamos copias para 
caviar a ei pelo dt pisecode que tava 
proximo a partir para o Rio de Janeiro! e eu par: 
íno outro dia 0, pará Santarem, onde Cabral 
tambem devia chejsr, para fazer proselytos: Am 
tes porém de partir, lembrando me” de que as 
insigações de Cabral. poderiam resolver Mlguns 
oficiaes a emrarem na conspiração. e comino- 
mettelos, aleaneci do Marechal a órde para po- 
der authorisar alguns d'entre elles, aim CE prshes 
esta desgraça. Nunca solene ninguero para 
entrar na conspiração, nem assisti sento d periua- 
são de Christotam dá Conta, lieres de nl 10 de 
cavalaria, o qual só se resdiveo a dizer que sim 
por, Cabral o persuadir deante de mimique eu 
fambém fz prt dos conopiradoreediendo- 
eme elle mesmo que essa condescendendia era de 
vida, 4 minha pessoa, julguei do meu dever 
valo, quando Jescobêrta a conspiração ele foi 
Preso é devia ses punido como 04 deshais 
«São bem notortas as diligencias que iz para o 
salvar, fazendo lembrar. ao Marechal a palavra 
que mi tinha dado, de que ninguem solfrria por 
ia causa, e expondo a S. Ex a minha Hime 
resolução de'me hi? eu mesmo olferecer à Justiça 
E declárar que era cu quem devia ser punido em 
Jogar delle, O Marechal desempenhou a sua pa- 
Javra, tomando medidas eficazes, em eonsequen- 
ão fo posto em 


o compromeiter 
tães tivessem sido 0s meus desejos teria compro: 
metido muita gent 

Os conjurados que foram presos, exceptuando 
o alferes Pinto do nº 16, que foi depois em Gui- 
marãos o que deu um tiro em si mesmo de que 
ficou gravemente ferido, « 0 
caracter afesta circumstancia, não tárdark 
descobrir os cumplices, e pór consequencia eu 
tambem fui descobert arado como tal, € 
deu-se ordem para me prenderem em Trancoso, 
onde então me achava, & recehi ordem do Mare: 
chal para vir a I.bboa, onde cheguei em 18 de 
junho, vinte e quatro dias depois da prisão dos 
Sonjurados, e então entreguei do Marechal todos 
os papeis originaes que tinha rece! 

O memo Matechal me Ondenou, so 
nho, fosse entregar do Intendênte 
que executei no dia 21.» 

«Fiquei então em Lisboa com licença. Fui cita- 
do peio Intendente” da policia para. aparecer 
como testemunha. Não me lembro ao justo do 
dia em que fiz o meu depoimento, mas estou cer- 
to que nos primeiros dias do mez de julho. 

meu Jepormento deve constar do processo. 
Ele consiste pouco mais qu menos na mesma ex 
ção que agora faço. Devo porém notar que, 
Gpefenso “ faser constar que unha sido impilea? 
meste negocio por ordem superior, é apresen- 
tando esta ontem. c desejando que ella fosse 
mencionada no dito processa não o pude obter. 
“Tem se-me arguido de ter deposto contra Go: 
mes. Freire, denunciando-o como conspirador 
e ha sido justamente esta arguição o que tem fei-. 
to o meu caso mais odiosos porém nada ha mais 
falso, porque, perguntado sobre este particular 
respondi que nunca tinha visto nem filiado 
com Gomes Freire; mem tinha motivo algum 
ra. presumir que elle fosse um dos conspira 
Fes senão o que tnha ouvido dizer a Cabral» 

“Eis a verdade de tudo e a parte que tive neste 
tragico “acontecimento. Mas, quanto a simples 
veniade, disto que tenho relatado, se acha dis. 
tante das malevolas « calumniosas asserções que 
contra mim tem espalhado meus crueis inimigos, 
para manchar a minha honra € denegrir o meu 
nome e reputação! Term-se espalhado € acredi- 
tado em publico os bostos mais falios e absurdos 

ue se possam imaginar ! Huns dizem que eu me 
deixara” envolver mesta conspiração movido uni 


camente pelo vil interesse de obter huma recom- 
pensa; e não ha cousa mais facil do que provar o. 
contrario. Já se acha provado de faco; porque 
he constante, que antes este acontecimento já, 
eu era capitão, é capitão estou ainda hoje, tendo- 


jus, huma ca- 
rvido conce-. 
der-me, considerando outros serviços que lhe fiz 
é á patria, como consta da certidão inclusa, a qaul 
rogo a V.'m. queira publicar, para que conste que 
eu não cartço de allegar burros serviços, para 
merecer huma recompensa, senão aquelles que d 
custa do meu sangue, lealdade € zelo, com” 
defendi o meu Rei e à minha patria, tenho direi. 
toa exigir del 
que Sua Magestade ha pouco me concedeu, ainda 
que a não tenho cobrado. 

+O certo he, que eu não pesso nem nunca pe- 
direi recompensa. pelo grande serviço que fiz em. 
cumprir as ordens que recebi, é que executei sem 
estipulação de imeresse, descobrindo e fazendo 
cessar huma conspiração, que se tivera hido ávan- 
te, tivera ensanguentado à patria e attrahido so. 
bre ella todo o gencro de desgraças; nem até 
aqui tenho tirado outro proveito, senão verme 
privado da minha familia e manchada com calum- 
nias é invectivas a minha honra, e a pureza, das. 
minhas intenções.e 

«Por conclusão, o que me determinou a cum- 
pri a ordens que recébi do Marechal, ha sido à 
intima persuasão de que isso não perigava a mi- 
nha honra, ames me seria deshonsbso Meixar de 
obedecer ús ordens dos meus chefes e recusar 0 
sacrificio, da minha vida é de tudo que me he ca- 
To, quando assim O exigir O bem da patria, Estou 
tão firme nestes. princípios que ainda mesmo, 
apesar dos incommodos, que tenho sofrido, estou 
irmemente disposto a obrar da mesma mansira 
todas as vezes que me for ordenado, para susten- 
tar os direitos do meu Soberano, é governo do 
meu paiz. Eis os meus sentimentos, € as minh 
acções, julgue me a nação € O governo, ma 
gue-me sobre a verdade e não sobre Calumnias 
inventadas por meus inimigos.e 


Tenho a honra de ser, eté. 
Pedro Pinto de Moraes Sarmento 


Por este documento, assignado por um dos ho-| 
mens apontados como, denunciantes do general 
Gomes Freire de Andrade, se demonstra o modo. 


d conseguiu 
mente da maneira mais igno- 
e mais cobarde. 


Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA. 


Não é facil vêr claro atraves dos acontecimen- 


tos pics que 
maio esforços que 
não sal ) 


Anglo-Luso como à. 
Taglatorra n Portu, 
tar es 

de vo q 
moso estado, e entrar n'um caminho de regenera- 
cio, em vez de nos insurgirmos contra o bretão. 
pela sum brutalidade e criminosa ambição, antes lhe. 
agradecemos a prodigioso vesicatorio que nos apli- 
sou sobre o dorso, pelo benvfico derivativo que co 


Enio alegremo-nos, 
a de o ato movimento perturbador da or 
m, Ne Já se nasguala com algumas Vctimas, 
aperiaa o producto do especulações Dartidarias in 
citando o povo à desordem para conseguirem ou 


Seus fins, malditos ajam ot que sobre ne ruinas da 
patria jim a ata tuna, alia alfa que hos 
Festa da bucha or 


Então intrestecemo-nos. 
É não se pense que cataimos apenas a fazer es. 


Et due 
a qe 


ig 


. & nessa conta tenho a pensão 


216, 


O OCCIDENTE 


tado quo fes ambi É supuração toda à indignação 
dos. homens políticos no seio da representação ba- 
cional, secundando a que cá (ira explaia sin. 
cora de alguns corações verdadeiramente patri 


Mas se isto É nasim, como se explica uma certa 
manobra de virar de rumo, que já para ali vemos 
r, havendo tal que já tem O leme de 1ó como 
a virar com toda a força'? 

+ Porque 6 que os que até aqui defendiam o trata- 
do já vão principiando a nehal-o mau, e oe que o 


condemnayaum, vão, dizendo 
de e obter múlhor 2 1 

Então queih está em jogo, são os partidos ou a 
patria ? 

Continuêmos a catar tristes! 

O tratado é o que todos sabem. po 
uma coisa pelor que o tratado: são he rev 
que nos fas O Livro Branco, 


que não é susceptivel 


inda ha 


Ile preço não valia acecitar nem 4 com- 

enca das pretenções da Ingi 

e à Africa, quanto mais o de 

O enbnizidor portugues 

la patria, aviltaçe 

Ep is a 

pane do vlgudo bem bretão, 

que te fes passar tum mary 

TE porque x tua histor 

Dave nas suas paginas vazias 


não ne sacrificava 


filhos a vida, mas nunca 


das baixezas por- 


uez de Pombal. 


o teu eto negro a virtudes ou esplendores de luz 
“que ressalta da nossa istoria. 

“as Tá mos perdiamos com 6 bretão a falar 
de coins que el não entende, e detzavamos o lei- 
dor espera aolção da Crise polca que ou 
atontechmentos determinaram 

Pois tem que caperar ear leitor, porque a erise 
não É das que se resolvem com a timplas mutação 
“e personagens ma acena política, pela dificuldade 
que ha em encontras. pestonagess que satisfaçam 
e exigencias deste momento Bistorio, 

O sgoveroo pondo a tua demissão nas mãos de 
ELRS, foi vitima da situação que 0 alimatim de 

de jaeio vei estabelecer, En obtane ue 
erdo viera para conjurar o mal 
E ferá ainda: dom a mema situnção, que o gover: 
no que “vier tar de Ietar e ae lendo tiver avi. 
mo resoluto e a audaca indispensavcis para dar 
outra direeção À política seguida ntê nqui, sosso- 
Drará como os eus antecenre, e a aituação não 
terá melhorado, antes no terá agravado. 

Teto só prova. uma coisas é a fata abeoluta que 
teme de "estadintas, apesar de abundarem tantos 


As Mi é Uma Noites contos arabes edição ilus. 
irado, perista é corregida. segundo az melhores 
ediçõto franceças, Versão livre de Guilerme Ro- 
drigues? joio Rômano Torres, editor, Lisboa, 
1890. Primeiro volume desta olira de que se tem 
feio inmumeraveis edições em tod às línguas, & 
sobejamente conhecida e apreciada no nosso pi, 
como o primeiro lo de histórias phamatss 
coma só às podia produzir a imaginação oriental; 

Muitas dctsns historias de encantos é fadas com 
que as velhas as nos enlevavam nã infancia, não 
dio mais que remeniscencias das Ml e uma rui. 
fes, & Se estas historias nos enlevavam em risn- 


ças, não nos entretem menos na adolescencia ou 
na Velhice, tal é a superioridade do engenho com. 
ue são escriptas. 

hs An é Uma Noites é para assita dirrdos, 
um livro eterno, que em todas as epocas tem sido. 
recebido sempre com O mesmo interesse e agra- 
do do publico e que não o será menos agora, 
nfesta edição que se está fazendo ilustrada com. 
gravuras e chromos e bem vertida em portu- 
guer, 


NES VEM Dn) CS 


NAZARETH — O FORTE DE S. 
(Desenho de L. Freire) 


conselheiros effeetivos e bonorarios. 
de Roma o sr. Marteus 


qõea com a nossa fel alliada ! 
Não é facil ver claro atravez dos acontecimentos 
o que todos estamos presenciando. 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕE: 


Piquilio Aliaga on oe mouros no tempo de Phi 
o Bino seribe, versão de Guilherme, 
Recipido Joãô. Romano Torres editor Lisboa, 
Este romance pertence à colicoção publicada sob 
o título. Biiiadheca do Recreio é consta de 5 vol, 
8, ilustrados com grayuras de Caetano Alberto. 
Agi tem os amador de Serie um romance de 
coberta E tato am que a elsão 

em tido grande procura, prova de que 0 gram- 
des nomes literatos não esquecem fciimente. 


OCCIDENTE 


Para 1891 


Sae brevemente á luz este almanach, 
Recebem-so desde já encommendas. 
Dirigir annuncios e encommendas á 


Empreza DO OCCIDENTE 


Lanco vo Poço Novo — Listos, 


Jteservados todos os direitos de proprie. 
dude artistica é Jitteraria. 


Typ. e lyth. de Adolpho, Modesto & 
om Nova do Loureico, 26 a 48 


